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A pandemia COVID-19 tem como uma de suas medidas de prevenção o isolamento social. 

Esse cenário trouxe grande foco ao público idoso, uma vez que o isolamento suscita 

diretamente sentimentos de medo, angústia e ansiedade. Assim, torna-se relevante e 

necessário a escuta e atenção singular a este público no período da pandemia. Objetivou-se 

relatar a experiência de acadêmicos de Enfermagem da Universidade Regional do Cariri na 

ação de extensão “Escuta e empatia”. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, de acadêmicos de Enfermagem, membros do projeto de extensão “Minhas rugas, 

minha história”. A ação “Escuta e empatia” foi realizada entre março e junho de 2021, tendo 

como público alvo idosos de diferentes regiões do Brasil cadastrados no banco de dados do 

referido Projeto, que conta, atualmente, com 23 longevos. As ações para abordar diversos 

assuntos e realizar a escuta necessária ao público alvo foram realizadas através de mensagens 

via Whatsapp, chamadas de vídeo e/ou ligações. Inicialmente, os acadêmicos proporcionaram 

a escuta qualificada dos sentimentos dos idosos, histórias de vida e orientações sobre a 

COVID-19, no que se refere a duração da pandemia, efeitos da vacinação e o uso correto da 

mascara. Percebeu-se que os idosos sentiam insegurança, medo de perder entes queridos e 
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solidão relacionada ao isolamento. Por meio das chamadas de vídeo, foi possível notar a face 

de tristeza quanto ao contexto de isolamento vivenciado. Os diálogos foram direcionados à 

lembranças de momentos felizes, vivências da infância e familiar. Ao término das conversas 

os idosos relataram com alegria a importância de serem lembrados e de serem proporcionados 

momentos diferentes na rotina diária durante a pandemia. Por meio dos diálogos, a ação do 

projeto permitiu compreender o idoso e proporcionar escuta qualificada de seus sentimentos, 

dúvidas e anseios aflorados durante a Pandemia. Ademais, propiciou-se nos acadêmicos uma 

profunda troca de experiências e aprendizagens, ressaltando a relevância da 

intergeracionalidade e de ações dessa magnitude. 


